
Era  uma vez  uma casa  branca  nas  dunas ,  vo l tada  para  o  mar .
T inha  uma por ta ,  sete  jane las  e  uma varanda  de  made i ra  p intada
de verde .  Em roda  da  casa  av ia  um ja rd im de  are ia  onde cress iam
l í r ios  brancos  e  uma p lanta  que  dava  f lo res  brancas ,  amare las  e
rochas .
 
Nessa  casa  morava  um rapas i to  que  pasava  os  d ias  a  br incar  na
pra ia .  E ra  uma pra ia  mui to  grande e  quaze  dezer ta  onde hav ia
roxedos  marav i lhosos .  Mas  durante  a  maré-a l ta  os  roxedos
estavam cobertos  de  água .  Só  se  v iam as  ondas  que  v inham
crescendo do  longe  até  cebrarem na  are ia  com baru lho  de
pa lmas .  Mas  na  maré  vaz ia  as  roxas  aparec iam cover tas  de  l imo ,
de  bús ios ,  de  anémonas ,  de  lapas ,  de  a lgas  e  de  our i ssos .  Hav ia
poças  de  água ,  r ios ,  caminhos ,  g rutas ,  a rcus ,  cascatas .  Hav ia
pedras  de  todas  as  cores  e  fe i t ios ,  pequen inas  e  mac ias ,  pu l idas
pe las  ondas .  E  a  água  do  mar  era  t ransparente  e  f r ia .  Às  vezes
paçava  um pe ixe ,  mas  tão  ráp ido  que  mal  se  v ia .  D is ia -se  «Va i  a l i
um pe ixe»  e  já  não  se  b ia  nada .  Mas  as  v inagre i ras  passavam
devagar ,  magestosamente ,  abr indo e  fechando o  seu  manto
rocho .  E  os  caranguejos  cor r iam por  todos  os  lados  com uma
cara  fur iosa  e  um ar  mui to  apresado .
 
O rapaz inho da  casa  branca  adurava  as  rochas .  Adorava  o  verde
das  a lgas ,  o  che i ro  da  marez ia ,  a  f rescura  t ransparente  das
águas .  E  por  i sso  t inha  imensa  pena  de  não ser  um pe ixe  para
poder  i r  a té  ao  fundo do  mar  sem se  a fugar .  E  t inha  inve ja  das
a lgas  que  ba lo içavam ao  sabor  das  corentes  com um ar  tão  leve
e  fe l i z .

 

 

 

 

 

 

DESAFIO

A Menina do Mar
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ENCONTRA OS ERROS

á  amisades que valem a pena,
mas a tua vale a galinha inteira!

Felis dia amigu


